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ça e da independencia, e 
Seja imperfeita e a segurança pre- 


Ambos estes defeitos provem da durera cruel 
condições inevitaveis em po- 

mente do pessi- 

que o vicio de 
eculos: é manha 
Tudo isto junto, faz que 
tentativas, e a sociedade 


orque a mudança de 
fuga contictos de na- 
“que afundariam à ordem publica, 
independencia política, ou a l- 
Hoje, à monarchia é 6 penhor 


naufraguem successi 
não pareça ser sus 

embora haja em muitos, nos m 
Ee desejo ardente. Os melhores, porém, foram. 
Sempre minoria, e à maioria, prompta a applau- 


dir as medidas negativas de destruição, conde 
na tambem sempre 

apontando lhes os defei 
os despeitos e os in 
quiciada, a opi 


cia sob a oligar 
Umas vezes é para satisfação d 
teresses illegitimos, outras vezes: 


E 


O OCCIDENTE 


tambem de vaidades quasi pathologicas, tão des- 
pidas de capacidade como de consciencia, obe- 
decendo absurdamente, criminosamente quasi, ás 
reclamações insensatas e não raro interessadas. 
do populacho, e confundindo à força que sempre 
deu o braço á prudencia, com temeridades no 
fundo filhas da basofia pusilanime.. 

Em taes circumstancias, com taes elementos, 
como se póde ser rei? De um modo só: reinan- 
do, isto é, governando. Não para impôr á socie-, 
dade um querer diverso do della; mas sim para 
a libertar da tirannia contra a qual intimamente 
se revolta, sem energia bastante, porém, para fa- 
aer valer os seus protestos. Não para violentar a 
opinião com actos de força brutal; mas sim para. 
moralisar essa força, restaurando o prestigio com- 
balido da auctoridade. Não tornar a corda soli- 
daria com esta ou aquella cabala, com este ou 
aquelle aventureiro, pois abraçados se precipita- 
riam na morte; mas para fazer 0 que Jesus fez 
um certo dia, no Templo de Jerusalem. 

No dia em que tal succedesse, o desespero que 
hoje lança tanta gente nos braços da aventura 
republicana dissipar-se-ia, e a rectidão firme do. 
genio portuguer, desafírontada, quebraria a de- 
ploravel tradição do divorcio entre a nação e o 
governo, Foi um republicano, a todos os respei. 
tos distincto, quem o disse abertamente um dia: 
«Se a monarchia nos póde salvar, faça-o: o nosso 
alvo é o pai, e não um sistema.» 

Em sociedades que chegaram é dissolução da 
nossa, « que em tal estado se veem a braços com 
a economia em crise, as revoluções, para serem 
fecnndas e não serem mortaes, teem de partir de 

O dia da aclamação de D. Manuel I1 foi uma 
memoravel jornada monarchica, A” cerimonia off 

ial das Côrtes, em que o javen soberano racti- 

OU O seu juramento perante as duas camaras. 
reunídas, juntou-se outra cerimonia bem. 
grandiosa ainda, a de uma calorosissima manife 
tação fita em iodo o pe 
nho, dentro do seu lim 


temo que vos persuadam que até não fugirdes da 
companhia e conselho da rainha, vossa avô, « do 
cardeal vosso tio, não sois verdadeiro rei; que é 
a traça por onde 0s que querem aproveitar da vos- 
sa liberdade, fam abrir caminho na sua peivança. 
E como estes aitentam nó Á sua grandeza € pro- 
veito particular, procuram, aprovando por justo 
qualquer deicto dos principes, não lhes contra. 

lizendo coisa licita ou licita que intentem, mos- 
trarlhes que o tempo que viviam aujeitos aos. 
bons conselhos de quem Com elles procurava sua. 
estimação e accrescentamento, foi umarsujeição 
e captiveiro indigno de sua dignidade, D'onde se 
seguirá que, apartados de vós aquelles que com 
verdadeiro amor vos podem desenganar das faltas 
que ha no governo, e cercado de quem, por se 
Sustentar na privança, approva. por Justos os er- 
os do Vosso osto, padeça o reino grandes tra- 
balhos, e o animo de vossos vassalos não seja 


para com Vossa Alteza o que costumava ser para 
com os reis, vossos antepassados... 

E, como' Deus dotou a Vossa Altera de um 
animo generoso, inclinado a emprehender coisas. 
grandes, temo que, usando d'este bom fundamen-. 
to, vos inclinem a empresas (se bem menores que 
vosso coração) maiores do que permitem as for- 
ças de vossos reinos. E como os que seguem este 
caminho, medem às coisa, não pelo que são e. 

o pelo que querem que ellas pareçam aos reis, 
encobrindo-vos a industria, trabalho e miudeza 
com. que vossos antepassados sustentavam, com 
limitada fazenda, à reputação do seu estado, vos. 
engrandecerão as riquesas e forças de vossos 
reinos; donde se seguirá metterem.vos em em. 
presas de que ou saireis com pouca honra, ou 
aventurareis vossos estados « vida, sem conhecer- 
des o engano, senão quando lhe falte o remedio. 

“Não vos direi eu, Senhor que, nesta edade em 
que estaes, deíxeis à companhia e communicação 


Do 


dos fidalgos da vossa ereação, e de ter com elles 
os honestos passatempos que reguerem os vossos 
poucos annos, que to fbra violentar as condi- 
Sões da natura só vos lembro que estes sirvam 
para às horas de conversação, jogo, cara e par 
Eatempos; porém nas materia de estado anda 
é governo, des em tudo à mão aos fidalgos am. 
úgos, creádos nas cacolas dos seis vossos avês, 
com cuja experiencia e conselho sustentarei vos. 
sos rios Ba paz & prosperidade em que als 
voos deixaram--. Nas coisas em quo” Vossa 
Altera se poder servir de ministros secdlares são 
dê à mão à ecelesiasticos o» 

Se porventura aconselharem a Vossa Alteza 
gue convem elormar em seu reino jose cos 
tumes, pesos e medidas, ou qualquer outra coisa 
sad introdurida de tempo iminemorial ainda 
que o conselho seja justo € a reformação neces. 
daria, vos peço e aconselho que o não façaes nos 
primeiros 'annos de. votso governo; porque tem 
fal aceitação. nos povos. 0» seus costumes ant: 
gos, que, até para melhoria sua sentem qualquer 
Aneração que se faça; € maia em conjusoção de 
novo goverho, à cuja poda experiencia artibuerm 
ames à novidade que à virtude; que s6 à esse 
fm a ordenam; donde se segue sspirarem pelo 
tempo e memoria dos reis passados é começarem 
a desanimar do presente, & à tel por estranho.» 

“Que melhore palavras encontra” para dier 40 
rei que neste momeno cinge à corba de Portu. 
galDrei moço em quem aobra-a inteligencia, 
Em quem a lealdade e à inteiresa andam a par, 
em quem a boa vontade não falta? Com tudo tó 
pésde serao um Nome e é dum homem que 

rtugal carece. Tenha ele força, coragem alte. 
Kação, porque, se ao fm da jorhada esá'o pre. 

o glorioso das aclamações de um povo, a der 
rota 'é semeada de syrtes e a navegação dificil 
pelo desnortcamento dos ventos pelo nevoeiro 
Sida da cr ma do mar 

ue uma nobre ambição desperte no coração 
do rei pelos slirimentos de um povo tão nobre 
somo de e ão povc digno coro cede me 

us os ertos passados lhe preparam: à ambi 

de fazer renascer de Portogal um pai revigorado 
pelo trabalho, retemperado pola sobriedade nus. 
tera, Hiuminado pelo clarão herêno do juiso e da 
prudencial 


João Pauencio. 


e 
À abertura do Parlamento Portugoés 


Com o ceremonial do costume, abriu, no dia 
29 de abril o parlamento portugués, em sessão 
real à que presídio S. Mo El Rel D. Mandel 11, 

Na historia da Constituição portuguêsa, raro 
araberura do parlamento terá despertado maior 
Íneresse do que no atual momento historico, Ra- 
afes de sóbra havia para Ísso e, quando tam 
não houvesse bastava a de serem as primei 
cbrtes de um novo reinado, que aprasa a De 
faxer venturoso, realizando” as esperanças di 
bons portuguêses, como serão tambem os de 
jos do joven monárea, que o destino qui tão cedo 
quão inesperadamente coroar rei de uma nação 
oito vezes secular, fundada pelo braço potento de. 
tum homem que O povo aclamou rei, e que, sob à 
monarquia tem atravessado os tempos, enchendo 
de paginas gloriosas à ua historia, como outra não 
ha 'máis heroica e de maiores benefícios para à 
Momanidade O 

“Tão grande, tão bél, tão respeitavel, que ainda 
no meio desta decadencia moral que se iuanifesta, 
mais parece respeitarem-na estranhos, que mui: 
tos filhos degenerados desta «ditosa patria, 

Era grande 0 interesse pela abertura do parla- 
mento, não ha duvida, e aínda bem se ele cor. 
Fespodr é juta compreensão dos deveres 
cos, de que tão afastados teem andado dirigentes 
edirigidos. 

Que à todos aproveite as lições da historia. 

Ô rei é novo e novo Go reinado, inaugurandoo 
em circunstancias críticas de que lhe não cabe à 
menor responsabilidade, 

Desanuviem se os horisontes etenebrecidos que 
teem pesado sobre este pals de sol, e que 0 astro 
rei ilumine com todos às seus folgores radiantos 
ste ce az, luz do qual abrimos pela pmeira 
vez os olhos. 


Foi ob tm ceu ass que o cortejo rel seguia 
do paço das Necessidades até ão palacio das tor. 
tes, por cotre xs alas das tropas e do povo que 
se aglomerava pelas roas do transito, EI Rei far 


dado de marechal-general, com a banda das três 
ordens, ia num coupé de gala com o sr. Conde de 
Sabugosa, mordomo-mór. 

Ladeando o coupé real se 
estado maior do sr. general da divisão, que caval- 
gava é ireita. A* esquerda o sr. coro- 
nel do estado maior, tenente coronel Albuquerque 
estribeiro menor, e coronel sr. Mousínho de Al. 
duquerque comandante da brigada de cavalaria, 
que escoltava o coupé real. 

Assim chegou Sua Magestade ao palácio das 
Córtes. 


Na nova sala do parlamento, estava a maioria. 
de pares do reino e grande numero de deputadi 
O corpo diplomatico ocupava a respétiva tribury 
e pelas mais tribunas e galerias destacavam: 
muitas senhoras em toifeites de gala, por entre 
uma, menos que regular, concorrencia de homens, 
devido á parcimonia que houve com os bilhetes 
de entrada. 

EI Rei entra na sala, seguido do seu cortejo, e 
quando se senta na cadeira, seu rosto está cs. 
tremamente palido e 0 aspéto é triste, 

Observado o ceremonial o sr, presidente do 
conselho entrega a El-Rei o discurso da corda, 

ue o joven monarca principiou a ler com vor 

e e sonóra, O que cansou certa surpresa & 
maioria do as por assim ouvir expressar, 
se um joven imberbe é de aparencia delicada. 

Pela sua importancia, não deixaremos de inse. 
rir aqui o primeiro discurso da corda, do novo. 
Rei, tanto mais que o momento historico o torna. 
documento digno de se arquivar n'este reposito- 


am os oficiaes do 


«Diggnos pares do reino e senhores deputados 
da mação portuguera é — O mesmo serimento 
humano e“cívico. une a todos neste momento é 
neste recinto — a dôr que revive do transito cru. 
delisimo de meu pae e irmão, do nosso rel é 
principe. E 

Não me cabo tecer louvor é memoria do mo- 
narcha extincto, nem tão pouco á esperança posta 
em aquelle que lhe herdaria tradições e nome. 
Invoco esse passo. tremendo de mariyrio neste 
primeiro encontro da corda e do parlamento, 
como nigial de aliança que empenhe à todos a 
paz e no progresso da nacionalidade, 

Sobre o doloroso transe convergiram as ay) 
pathias dos chefes. de Estado, das corporaçõe 
“la imprensa de todo o mundo ciulisado, hum 
brado unisono de humanidade e justiça. Do co- 
ação magro do pai brotou o protesto dele 
dismo e devoção & família real e às instituições 
que refirmou as tradições antigas da união do 
povo e do rei, Seja este agora que, congregando 
energias de todos, 1'utm esforço supremo, nos. 
avigore para suster o peso das responsabilidades 
do poder e dos desinos do pair, 

ssa. nunca vista fatalidade (ez me subir ao 
thromo no cumprimento de um dever dymnantico 
“aciona, Da missão, tenho fé em Deus & em 
tenho 


Buscarei inspirar me no exemplo dos imperantes 
“que são, para gloria da monarchia e bem das n 
sõe, lição viva na arte de reinar; e reinarei, pro- 


espa. 
unlga, nos enviaram tambem re. 
presentantes de suas esquadras. No Brazil, nação 
irmã, as manifestações attingiram quasi à gran- 
desa de um luto nacional, À todas agradecemos. 
de coração bem reconhecido tão significativos 
testemunhos. 

“Tudo nos permitte affirmar que é segura a sl: 
tuação de Portugal na politica externa. Como de- 
monstração da cordialidade d'essas relações, sem. 
pre que as circumstancias o teem permittido, com 
muitas assignámos tratados de arbitragem. É na. 
defesa deste elevado principio, como norma it- 
ternacional, se empenhou a nossa representação 
diplomatica perante o Congresso de Hay 

Outras convenções de caracter internacional, 
pendentes aínda de sancção parlamentar, demi 
dam à vossa attenção, para que não permaneçam 
por mais tempo sem ractificação, se d'ela as jul- 
Kardes merecedoras. 

Pelo que respeita ao intercambio mercantil, 
cumpre assentar na base segura da nossa politica 
Soqunereit externas 

No tocante á política interna, transpor-se una 
crise que importa liquidar; promulgaram se pro- 
videncias de earacter lgislavo, alguma das quaes 
o meu governo, entendeu, no uso das suas facul- 


O OCCIDENTE- 


a estância serão sujeitas; 0 vosso ivre 
riminará o que n'tssa decretação de 
caracter dictatorial mereça ou careça conservar. 
se como lei. 

Outra obra de momento e de futuro se impõe: 
a revisto da Carta Constitucional. O codigo orga- 
nico de uma. nacionalidade tem de passar por 
estes estadios de correcção, graus successivos de 
adaptação ds necessidades! e aspirações do pair. 
liga o meu governo traduzir um sentimento im- 
Périoso no animo dos cidadãos portugueses, pro- 
clamando a oportunidade de introducir modi 
cações convenkênes. may normas que regulam o 
exercicio do poder e determinando-se à fórma 
mais adequada do funcionamento estavel e h 
monico da vida publica, À vês pertence 
essa refórma, selecionando os artigos que-tenham 
de submeter se ás deliberações das cbrts cons- 
Aituintes. É daqui deriva para o parlamento ou- 
fra pesada tarefa: uma lei eleitoral que inaugure 
à formação da camara, suceessora é fixe qual o 
Systema diribulivo do sulfragio que o parla 
mento prefere para à expressão fl € integral da 
representação colectiva da nação. 

Eis os pontos cardíaes do trabalho parlamen 
tar que poderão condensar se neste objectivo: lan- 
car com segurança e exito as bases políticas do 
ovo reinado. 

Tem, procurado o meu governo cumprieescru- 
pulosamente os preceitos legaes: e Assim, nã 

ca prefixada, se realisaram as eleições géraes 
dos senhores deputados da mação, com plena H- 
berdado em todo o pais e absolita ordem, apenas 
perturbada. em algumas assembleias da capital 
por incidentes cujas dolorosas conseque: 
ndamente lamentamos, 

Sa mesa ointação govermarva não falarão, 
no praso regulamentar, as. propostas de li 
bigação conitucional 

Pelo orçamento geral do Testado conhecereis a 
situação da Farenda nacional e os recursos de que 
O en area ac encargo doa 
serviços publicos 

Nos ultimos tempos uma corta perturbação se 
produ no movimento commercial e economico 
do pais, notando-se ao mestno tempo depressão 
Na Cotação, de fundos publicos e de útulos de al: 
umas sociedades. de credito, de par com o ag. 
Kravamento do agio do ouro. Cessará por certo 
sm brevo esse periodo de desconfiança, pelo re- 
conhecimento: dos elevados recursos do paiz 
Pontilidade com que satsaz a seus compromis 

Tmpenhase o, meu governo em que a nação. 
brosiga no. seu desenvolvimento, material e eco 
Tomico, e para 0 comeguir vos proporá diferem. 
tes providencias tendentes a melhorar as condi 

es do. thesonro, sem movos pravames para o 
contribuinte, procurando. simpllicar. os serviços 
de lançamento e arrecadação dos impostos, de 
ue deverá resultar diminuição de despesa. 

Com o mesmo intuito vos serão apresentadas 
as Dases do um novo contracto com o Banco de 

ortugal, que permitirá reduzir os gastos do Es- 
fado sem prejuizo dos leitimos interesses d'aquel 
Je estabolecimento de credito que merece os nos. 
os maioras louvores pelo modo como tem ausi- 
Miado o thesouro nas sas crise financeiras. 

Prepara egualmente o governo o meio de con: 
verter a monsa antiga divida fundada interna, à 
cargo da Junta do Credito Publico, por forma a 
rede a grande desproporção entre O nominal é 
9 seu valor effectivo, de que provem suppor-se 
serem muito maiores do que na realidade ão, os 
encargos que or dsse motivo sobre o the- 
ouro macdonalo um POr 

Para facilitar a vinda e a permanencia no pais 
lsestrangeiros, tornando conhecidas e apreciadas 
ás nossas bellezas naturae, renovará o Koverno à 
Ínlelativa do propostas antériormente submettidas. 
deliberação das córtes, introduzindo lhes Lig 
;as modiicações resultantes de um ou mais pro- 
fundo exame do. assumpto, que, como sabeis, 
merece hoje à masima attenção de muitas nações 

E certo que uma grande parte da nossa divida. 
externa está hoje na posse de nácionaes, que são 
gbrigados a mandar cobrar os juros nas agencias. 
inanciaes do thesouro, Para facilitar o pagamento 
no pai, sem novos encargos, promovendo se ao 
mesmo tempo ainda mais à acquisição por nacio- 
es dos nossos fanhos exeros O govemo vos 
ao douro, E 

pauta geral das alfandegas carece de pro- 
Sundda modificações, como misdemamente re. 
Sonhecido; e para esse fm submeterá o governo 
do vosso exame e daliberação o trabalho prepa- 
Fado por uma. commissão especial que (ok incum- 


pros 


bida desse melindroso assumpto, e servirá de 
base para as resoluções que tomardes a seme- 
Tanto respeito. Tanto o commercio como as in- 
dustrias nicionaes são interessadas em que se 
redise em corto pras ão necessaria peforma ur. 
entemente re por todos Os motivos. 
“A ultima lei de contabilidade publica carece, 
para sua mais prompta e cabal execução regula: 
Kicatar, de algumas disposições interpretativas; 
para esse fim vos será apresentada a conveniente 
Broposta. Assegurar.se ha por esca forma mais 
Eopletamene o cumprimento ignoro de todas 
às disposições legaes para a justa applicação dos 
Sata ici despesas legalmente vota 
das 


"Outras providencias mais vos serão lembradas, 
todas tendentes à melhorar a nossa situação eco- 
nômica, é assegurar o equiltrio das despezas com 
as receitas publicas. 

Afóra estas propostas, o meu governo vos apre- 
sentará outras que julga convenientes. 

Assim podereis apreciar as bases de uma refor- 
ma polcal tendente à confei ao corpo de se 

murança pablica os. méios materiaes e organisa 
Sa neceataria para o cumprimento eilicas da sua 
tissão protectora e defensiva. 

Propuntas sobre materia civil e criminal, entre. 
as quaes se destacam, pelo seu caracter social 
às de protecção à menores e mulheres, serão su- 
jeitas á vossa apreciação. 

'O exercito de terra é mar merece-nos a maior at. 
tenção como glorioso instrumento da defera e con: 
servação do reino, à quem o pair é à corda devem. 
de Como. sempre s mais relevantes serviços, 
ignos de todo. o elogio que d'elles se faça. As 
vistorias ultimas mais uma vez fizeram rebrilhar 
Gvalor e firmeza dos nossos soldados e marinhei: 
Zos, para honra sua e da patria, que os cobriu de 
acelamações. 

“O Supremo Conselho de Defera Nacional está 
estudano um projecto de reorganisação geral; 
é, além dessa, outras providencias que teem em 
vista melhorar as condições da deleza do pais, 
vos serão presentes. E 

Propostas. referentes ao regulamento discipli- 
nar, instrueção e administração navaes serão sub. 
meitidas á vossa consideração; e ainda aquellas. 
que importam À regulamentação da marinha mer. 
nte, que tanto carece desenvolver-se, e à pro. 
tecção da industria piscatoria, de interesse geral 
E favorecedora de uma classe tão prestante e la- 
boriosa. Outras, versando as questões mais mo- 
mentosas do imperio colonial, padrão das nossas. 

lorias, fonte de riquezas, e penhor da nossa in- 
idencia, constituirão alvitres de fomento agr 

e Cndustial e ferro viari, e regulação otra. 
balho indigena e a emigração de trabalhado: 


re, 

"or egual na metropole,convindo attender ds 
necesidies “de circubção e produesão o meu 

Cecrto vos proporá oa meios efficares para à 
Eonclusto da Pede de estradas, atendendo tam: 
Fono A conservação e reparação das existentes, e 
de dando é ceorganisando os serviços da agri- 
Teses e da industia, fontes princialissimas da 


aos pares do reino e senhores deputados 

Die pac o 
da o Pç o pr ao 
Cd im Penso, pe a re 
pmcb ico d spin ras 
pd io pf san Pons aaa 
El pi é pod do 

de uv E e comp 
todas essas forças em uma só resultante — as con- 
diem md raias 
vendo ai: aba ape dos 
tros na promoção das resoluções mais acertadas 
otemlcio da vida nacional. 

bo a dote 


Obra do parlamento — essa a que o paiz e o chefe 
do Estado confiadamente esperam desta alta as- 
sembléa. 


E" crença tradicional, e incentivo foi ella para a 
grandeza dos nossos maiores e para a constancia 
No animo revelada nas épocas mais attribuladas, 
que a Providencia vela pelos destinos do pai 
Que no nosso coração de patriotas se avive, mais. 
que nunca, à fé pelo futuro de Portugall Nesse. 
dlevantado sentimento se estreitam o rei e o povo. 


Est aberta a sessão» 


inda a leitura do discurso, e observandose o 
acRS? Caremonia, rerouse Sua. Magestade 
Scompanhado por seu cortejo, pares do reino e 
deputados que estavam na sala, até a saida. 
Cuando porém o monarca chegava ao trio, quasi 
do transpõr a porta, irrompe da assistencia entu- 


a vas 20 novo Re, como 4e já ali fosse 
à asa publica aclamação 

Depressa o entusiasmo se comunicou ao pova 
que estacionava na rua, de D. Carlos, e então os 
vivas e as palmas redobram de intencidade, e 
por todo o trajeto até no paço das Necessidades 
Fe repetem, enchendo o rei de satifação, que 
mais animado recolhe ao palacio. 

Foi esta a primeira manifestação que o povo 
lhe fez, como imals cedo a faria de aca tves 
visto o seu novo e simpático re 

Outra. manifestação, mais ruídosa ainda res. 
vava. 6 povo para o dia da aclamação, á qual se 
refere Jargament a cronica deste numero, como 
do facto Mais importante ocorrido na ultima de. 


sena. 
A EXPOSIÇÃO NACIONAL DO RIO DE JANEIRO 


D. Branca de Gonta e Jorge Colaço 


O convite feito pela grande Republica do Bra- 
sita Portugal para concorrer Exposição Nacio- 
nal do Rio de faneiro comemorativa do primeiro 
Centenario da abertura dos portos daquelle 

ão comercio mundial, velo animar a alma portu. 
gútsa, Ho desalentada por Vicinsitudes que nos 
“últimos tempos tem sofrido. 

A mação irman convidoNnios a tomarmos parte 
nas suas alegrias, como tantas vezes tem parti. 
tado tatmbem das nossas, e nessa reciprosa afei. 
ão, qui que al fossemos com o frutos de nosto 
trabalho e inteligencia, afirmar a vitalidade e 
progresso da nação sua irman. 

Recebido o carinhoso convite com alvoroço, 0 
governo português tratou logo de nomear uma. 
Comissão para organisar as coleções de produtos 
que concorrem se áquele certamen, e de cujos 
trabalhos trataremos em sobsequentes artigos 

Por agora estas linhas só tem em vista cons 
amar a partida para o Rio de Janeiro do delegado. 
da Soledade Nacional de elas Artes, sr. Jorge 
Colaço, que ali vae instalar a secção portuguêsa, 
de arte, 

Foi no dia 4 do corrente que, no Avon, seguiu 
para a capital federal o talentoso artista, 0 qual 
Je acompanha de sua esposa a distinta poetisa. 

»'D. Branca de Gonta Colaço, finssimo esp 
rito apaixonado das musas, herança paterna de 
dm, dos maiores poetas da nossa tera, Thomas 

Espoia e mãe carinhosa, honra como filha a 
memoria do grande poeta autor de D. Jayme, 

di do sentimento da poesia, de” 
prova. no seu ultimo volume de 
versos. Afatinas, afirmação de um talento pere- 

rino, em que vive 0 amor e à crença Cristan pro» 
fusamente difundidos naquelas dilciosas paginas. 

Este livro será como que um passaporte ltera- 
rio que proporcionará, estamos certo, o melhor 
acolhimento  & autora, na sociedade fluminense, 
onde seu nome já será conhecido e agora mais. 
o qo 

e Jorge Colaço que diremos? A sua indivi. 
dualidade de ba muito se impõe no nosso meio 
de arte como a de um artista do raça de ext 
ordinárias adtidões e incançavel atividade, qual. 
dades que são um vinculo de família, de que b 
tará citar o nome de seu pae Daniel Colaço, um 
artista de coração a quem os arduos encargos da 
vida diplomática, não fizeram esmorecer as córes 
de seu pincel de aguarelista eximio. 

À escolha de Jorge Colaço para representar os. 
artistas de Lisboa no grande certamen do Brasil, 
foi acertadissima, porque nelle sobram inteligen: 
cine vontade para desempenhar sua missão, como 
reune qualidades de caracter primoroso, com que 
saberá cativar e merecer simpatias da sociedade 
em que temporariamente vae viver, é que lhe Ya- 
lerão para aplanar dificuldades que, porventura, 
possam levantar-se no desempenho de delicada 
Comissão que lhe foi confiada. 

À sua autoridade profissional prova-a com os 
seus trabalhos de pintura em que tanto se ex- 
pende à Erando imaginação de artista como o 

rilho de sua paleta colorida. 

No Brasil icarão agora mais conhecidos e será 
ati novidade à sua pintura em azulejos, por um 
processo seu, que dá ás córes um brilho de es- 
malte de grande vigor, como o não tem os azt- 
lejos antigos. 

E' um desses trabalhos, destinados á exposição, 
que reproduzimos em gravura. Um elegante tri. 
guico em atuejo, representando o descobrimento 

lo Brasil, compesição alegorica de uma das maio: 
res glorias de Portugal e que tem todo o cabi 
mento naquella certamen. 
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100. O OCCIDENTE 


A Abertura do Parlamento Portugués 


O OCCIDENTE ot 


D. BRANCA DE GONTA 


Congresso de instruoção primaria 


A Lica Nacioxat, vx Insravicção 


Continuado do nº 1056) 


já que fai 
o é que tribu 


Exposição Nacional do Rio de Janeiro 


dipámemoriado——— = 
grande, e ico 'á oo 
Cdnde de Ferri 
Ta que dotou à 
Gia paia com as 
Celesc 
gente conhece, 

lciava. par- 
iribuido bastante 


ara o adia 
Fato da iustrue 
cão popular; pena 
Eq d governos 


he contrarie mui 
ções, não dando 
immediato cum- 


O que seria a | 
nossa capital sem 


Tio parto 
Lisboa 


JORGE COLAÇO 


des. nos logares de aub inspectores e ins 
os” quaes devem ser oceupados unica- 
ore primarios e não por of 
como acinalmente se Vê nas 
imspecções da capital 
Reclama da instrucção publica, decretada 
vero transacto, concedeu aos professores, 
estaveis regalias que cumpre manter e fa- 
dir ES a é vem duvida a tme- 
“daquele governo o representa um 
aminho da uma 
do que duvida 
ara “cumprir 


pára a popa! 
Ta edado escolar, 
Da parte” do professorado 
perene pelo augmento dare. 
quencia das escolas, sendo já 
a “aquelies* que 
boa vontade 
economicas escolares que va 
vão prestando aos alumnos pa 
que a fundação das cantinas escola 
utilidade é langamente reconhecida no 


grande páso 
“Se onvea 


doesse por onde 

diploma, talv 

o tivessemos que lamentar 
ntravadora de q 


Com effeito, a ultima or 
Superior de Instrucção Pj 
à todo o profess 


Reconhecida a boa vontade do professorado, 
cumpre aos governos estimular-lhes os esforços, 
quer estabelecendo lhes remuneração condigna, 
duer abrindo lhes uma carreira desafogada com. 
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representação tanto da secção permanente, como 
da secção especial desse grande conjuncto neces. 
jsriaint Harmogio em todos rãs clemen- 
tox, para que não haja à menor desafinação, que 
redundaria em prejuiso da ensino e do pair. Sen. 
do à secção permanente formada polo professo- 
rado de todos os grats do ensino € as secções es 

pecises constituídas por lvre eleição entre as res. 
Pectivas classes docentes, a organização do ensino 
Vem à ser obra dos mesmos professores que a 
Mão de secar. 

a secção permanente, « como representantes 
do ensino. normal e primario, fazem parte respe 
ctivamente os srs, José Augusto Coelho, director 
da Escola Normal do Sexo Feminino de Lisboa, 
é José de Carvalho e Silva, director da Escola 
Central da Costa do Castelo, 


JOSÉ AUGUSTO COELHO 


3, As Colo (1) incontestaveiment a 
de ter escipio à obra mais mu 
pior de Pedagogia, em 4 volto 
que sobre eta vasta complexa sclencia se 


al da secção perma- 
nente do Conselho da Instrucção Publica. 


JOSE CARVALHO DA SILVA 


O st. José de Carvalho e Silva, que representa 
condignamente o professorado primario 1º aquelle 
conselho, é tambem uma personalidade em cvi- 
dencia na sua classe, que lhe deve o melhor de 
quasi trinta annos de porflados e inteligentes 
forças, Professor em varias escolas, onde conqui 
tou sempre a estima dos collegas e a veneração 
e respeito dos discípulos, tambem se distinguiu 
como escriptar, tendo coliaboradonoslivrosactual 
mente adoptados nas classes de instrucção prima- 
ria. Já antes o seu nome se notabilisara como pe- 


a Vide n.º ga do Ocemener: 


dagogista pratico, escrevendo a importante obra 
de vulgarisação — Guia do Ensino de Gramma- 
tica — em mais de quatrocentas paginas, Este tra: 
balho, pacientemente elaborado — no dizer do 
dr. Candido de Figueiredo, que o prefaciou — sob 
o impalso de uma longa e inteligente experiencia, 
com o entranhado amor que se deve ás creanças. 
é à instrucção da nossa terra, mereceu clogiosas. 
referencias de todos quantos se interessam pelo 
melhoramento dos nossos methodos de ensino. 
'O Occaprser. que no limite de suas forças tem 
sempre pugnado pelo derramamento de toda à 
ins ão Copecialmente da primaria, aprova 
dedicados serviços do ar. Carvalho e Silva, arden- 
te apostolo da instrucção, tão inteligente quão 
modesto e bondoso, sacrificando múitas vezes seus 
magros vencimentos em beneficio dos discipulos 
que têm neile um verdadeiro amigo e protector. 


Fallando propriamente do actual Congresso de 
insrucção Erimaria, que acaba de realisar-ze na 
Sociedade de Geographia — essa prestantissima 
agremiação ace em coa salão epaçunaa 
Blemis da nossa vitalidade, sociodade prompta 
sempre em auxiliar todos os eropreendimentos. 
ue visam a um fim paíriotico-— forçoso é que 
alle representa o resultado dos tFa- 
dos ha poueo mais de um anno pela 
nal de Instrueção, cuja origem cara 
phase mova da nossa vida nacional, 
pise manifestada pelo esforço individual conju 
ado, em grapos du. colectividades que vemos. 
Somstitair se de dia para dia, animados todos pela 
idéa grandiosa « empolgante de que existem den 
tro do pair energias € ineligencias capazes de 
fazer o rexurgimento urgente e indespensavel para 
que tenhamos o direito de commungar no convi- 
Vio dos povos verdadeiramente modernos. 
'O futuro dirá se essas vontades e essas intel 
gencias iluminadas pelo sol d'um radioso porv 
ão desfalleceram nos seus louvaveis emprehen: 
dimentos. 

Liga Nacional de Instrução nasceu do es- 
forço de um punhado de homens aráutos dessa 
nova. phalange de obreiros que se propõem tra- 
balhar pela causa popular e nacional. 


(Gontinia.) 
J.A. Macedo De Ouvemma. 


e. 
A VELHA LISBOA 


(Memorins do um bairro) 
CAPITULO XIV 
(Continuado do n.º 1055) 


Foi este Andeé Soares que, com sua mulher, 
ja em Lisbos, em 1575, 0 rorgado à que 
jk aludi no capítulo 2, Moravam então junto ao 
convento da Trindade, Entre outros bens de ra 
que constam dos documentos da instituição, pos 
jam uma quinta além de 5, Roque. Esta quinta, 
que ocupava todo o terreno comprebendido entre. 
Aqua da Procissão e o Rato, desde à rua da Es- 
Cola á de S. Bento, era limitada ao poente pela 
strada deste nome é por outras quintas e hortas. 
de parculares do nascente, convenientemente 
murada, pela estrada de Campolide, pelo prazo. 
da Casa de Tarouca, depois chamado prazo da 
Cotovia, e pela quinta de Nossa Senhora da Pie. 
dade que tais tarde foi do tenente-coronel Do. 
mingos do Amaral Valente é por este nome co- 
nhedida. 

Na instituição do morgado já se mencionam, 
na quinta, cásas de habitação. E" provavel que 
fossem edificadas por esse tempo pelo mesmo 
André Soares. O seu primogentto já abi demo- 
rava pouco depois, como se infere da informação 
dos nobiliarios e de outros documentos. (1) 

Constava a parte rústica dessa propriedade às 
apa de Laboa, de pomar vinha, les eteras 
de semendara. 


(0) Nobitiação me de Rangel de Macedo, da chamada coleção 
na E cio vom bias da ese 

E Latitude morgado Teart do 
o da Trndade, na Torre 46 Tomo 


or morte de André Soares, sacedeu nomor 
gado e portanto na posse da quinta o seu 
“ais velho, Manoel Sbares, Ee Manoel Spares, 
escrivão da Fazenda de eles D. Sebastião & 
. Henrique fe parte dos expedicionarios do Als 
cacereibr & fo um dos oitenta do 16 dog caps 
tivos, Duas vezes contrahiu matrimonio. À pr 
meira mulher chamou-se D. Briolanja Pimentel e 
era filha de D. Sebastião Mendes Pimentel e do. 
D. Inês Moreira e a segunda foi sua prima D, Ma- 
ria de Sequeira, viuva de Pedro Vai de Sequeira 
Do primeiro, casamento teve um filo que mof 
reu menino; da segundo tave dois, um que mor 
reu moço, solteiro, & outro que se Chamou Fran 
cisco Soares de Sequeira e fai seu herdeiro, 


4) Francisco Suares de Sequeira, filho desto 
Manoel Soares e neto de André Soares, instituidor 
do morgado, sucedeu nos bens e casa de seu pac, 
Foi dos lisboetas fidalgos mais ricos do seu tem 
po: Chamaram-he de alcunha o Cotovia, por vi- 
ver na sua quinta deste nome. Nella habitava em 
dezembro de 1632. Em 1651, já era falecido, Ca- 
sou com D. Maria da Silveira, filha do contador 
môr D. Antonio de Alimeida o cão-morto, e de 
sua mulher D. Catharina Salema. À flia do con- 
tador-mór deulhe cinco filhos, a saber: Manoel 
Soares, que renunciou a herança da primogeni- 
tura e” se fez frade dominicano; Frei Antonio 
Soares, carmelita; D. Catharina da Silveira, freira 

ia Clara; D. Guiomar, que morreu sol. 
teira; e D, Mariana que herdou toda a grande 
casa “de seus avós e velo a casar com D. Fran- 
cisco de Faro, 7.º conde de Odemira, 

Assim entrou na casa dos Fatos, o opulento, 
morgado dos Soares. 


5) Desse casamento nasceu uma filha unica, 
JD" Maria de Faro que duas vezes casou com gran 


des senhores dos principaes do reino, a quem a fa: 
senda da rica herdeira tentou similhantemente, O. 
primeiro marido foi D. João Forjaz Pereira Pl. 
mentel, conde da Feira « 0 segundo D. Nuno Al- 
vares Bereira de Mello, duque do Cadaval. 

A ambos os cúbiçosos sairam errados os cal. 
culos. D. Maria de Faro não teve descendencia 
do primeiro, « do srgundo teve uma filha que fa- 
Jeceu com oito anhos em 1669. Extinguindosse 
assim este ramo o morgado passou, conforme a 
letra da instituição « apoz larga demanda com o 
duque, para João Alvares Soares da Veigra do 
Avelar Taveira, cavaleiro da Ordem de Christo, 
provedor da Alfandega de Lisboa o senhor de 
um morgado (que herdara de um seu tio Brás. 
Soares, de Lemos, Comendador do Vales na Or- 
dem de Christo & governador de Cabo Verde), 
filho do capitão Jeronimo Soares de Lemos e de 
sua mulher D, Filipa de Sousa Taveira do Avo- 
Jar, neto de Christovam Soares, (comendador de 
Loures, na Ordem de Christo, moço da camara 
do elxci D. João 3, amigo soldado da India é 
da Africa) e de sua mulher D. Maria de Lemos, 
o qual Christovam Soares era irmão inteiro de 
André Soares, primeiro possuidor da quinta da 
Conovia. 

Foi deste modo que entrou novamente na var 
ronia dos Soares o opulento morgadio, 


6) João Alvares Soares, morava, em 1707, Dá. 
casa da Cotovia, como se infere da habilitação, 
para O Santo Ofício de que foi familiar, (1) jo 
zando a sua opulencia juntamente com sua mu- 
lher e prima D. Maria Soares filha do secretario. 
de estado Diogo Soares. 

E facil conjecturar que ahi tivessem nascido. 
alguns dos seus oito filhos. Foram estes por or- 
dem de idades e de sexos, os seguintes: 

Diogo Suares da Veiga do Avelar Taveira, de. 


que em breve vamos tratar; D. Jeronimo Soares, 
inquisidor da mésa grande, encarregado de ne- 
gocios em Roma e depois bispo de Elvas « de 
Viseu, cidade em que faleceu, em 18 de janeiro 
de 1720, com 83 annos, deixando por herdeiro. 


: 
É 


O OCCIDENTE 


deu sobrinho João Pedro Soares de Noconhat 
purenço Tavira; Manoel Soares, falecido sol 
tico; B. Luisa Maria de Sousa, mulher de Era 
o de Albuquerque, sem geração; D. Mariana 
& D. Isabel de Sousa, que parece terem faleci 
E,D. label de Sousa, que parece terem falecido 


(Continia,) 
G. Dx Muros Srqueina. 


— 
A LINGUA 


De como pela lingua se obtem fortuna e gloria 


Ditiase outrora que a lingua era a arma da 
mulher, que pela lingua. morre o peixe, e ainda 
outras velharlas impertinentes à proposto deste 
importante orgão phonetico, 

Mudafam porém 0s tempos; a lingua occupa 
“hoje um logar proeminente na moderna socieda- 
de; porque. por ella o homem alcança riqueza, 
honras chega às mais alas dignidade da repu” 

ca, 


Quem tem boa loquella, volubilidade de lingua, 
€ se exprime com certa facilidade, embora sem 
Propricdade, tenha a certeza que se não oceupa. 
ima posição boa, é porque não ques 

varão antigamente com respeitosa admira: 
são da bon cabeia do Marques de Pombal, e de 
tros homens de verdadeira talento; hoje porém 
despreza:se a cabeça: lingua, lingua voluvel, elas- 
tica, ousado, é 0º que so quer, e prova pelo se- 
Rute mui verídico facto, que vamos narrar, 

Josá Mari, por alcunha o Grulha, era um po- 
re official do fanieiro, rapaz esperto, folgasão, 

a dai lhe provi: 


José Maria era cabo de polícia na 
ia e nocio do Montepio de -.»... onde tomava 
disputadas sessões da assembléa 

cundia do. Grulha foi notada 
ociação, O 


era e aguia fa 
o regedor, presi 
Gual o nomeou cabo cl 
o barco na agua. Po 
suma eleição municipal; José Maria impellido 
Pelo regedor, falo pelas tendas; e orou pelas ta 
teando os serviços cívicos, e as qui 
ida ntes de um candidato, que lhe tinha. 


ontitou “empre à falar pelos cotevelis. 

Alguns accionistas da, maioria da assemblé 
oral da: Companhia, ande Grulha estava em 
pregado, querendo tulisar o talento oratoro, a 
a loguénai, do Grulha,averberam lhe nominal 
TA! cg par, or nao quembifas eae» 
uma especie de support da direcção. 

Na proxima reanião da assembiéa geral José 
Maria pede à palavra, e agora o verei, mette os. 
pés. pelas mãds, confunde alhos com bugalhos, 
erra, gesticula, arremessa, perdigoros de envolta. 
com ddsconchavos, mas faluu muito, portanto fa- 
lou bem, e na segunda assembléa foi leito sub. 
tita da direcção, Por este tempo o Grulha, Já 
ieequentador da rua dos Capelista, consegue, 
namorando o pae, casar com à filha de um rico 
brado, que havia sympathisado com a facun- 
dia do extabo de policia, do qual a falar, segundo 
dizia o bom do sogro, ninguem lhe dava volta. 

Visto que é Gralha casou tico, passou logo & 
fectividhde de, director da mesma Companhia; 
e por ocasião de novas eleições acceitou, depois 
demo rogado (ão favas contadas) que os deus 
eg oca nome na Ia Camata 
Josf Maria não sala logo camarista do primeiro 
Ínéto, mas habilmente Gonseguia entrar na vaga 
deixada por um vereador resignatario. Por este 
Abmpo o Nosso homem, que Já estava. no caso, 
obréve facilmente à comenda da Conceição. 

Gra, 0 sogro brasileiro teve cocegas um dia de 
que o gento fosse depatado, Distribue dois com- 
tos de Fis pelos eleitores de um pequeno circulo 
do Alto Minho, é José Maria, o Grulia é feito 
epresentante da nação. Mas casum mira! o fa- 
iador cabo de policia, o verboso socio do Monte- 
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O MEZ METEOROLOGICO 
Abril 4908 

Barometro. — Max. altura 7ógm=,o em 7. 

5 Min.» 752059 em 16. 

Thermometro. — Max. altura 27r5 em 30. 

> Min» Gogem 6 


A temperatura que mos quatro primeiros dias 
do ques se mostro primaven com masimos res 
Pecivamente eguzer à 2910; 420; 2197 e 196, 
oo se a partir de 5 até a7, baixa em relação 
morna dom maviiãos entre 12 e 15º e mini 
Tok entre 7º € to. Em 24 a mavima Oi de 11º, 
Tolo baia, conhecida, reste dia, desde a fum 
“ção do observatorio. Pot talver 0 mes mais fio 
deb que se conhece. À partir de 27 alta the. 
mométida marcando as masimas cm 28, 17º:; 
em 39, 1846 é em 39, 3775 Ou veja mais 87 do 
e ná vespera 

a Chuva — 6g"=,9 em 12 dias. Em 17 a chuva 
foi dessem, 

Vento dominante, —N. 


Nebulosidade. — Céu limpo ou pouco nublado 
, Nublado 17. 
Trovões — 


Nevoeiro — Em 28. 
Graniso — Em 16, 


NECROLOGIA 


Menry Campbell-Bannerman 


Ha meses que os telegramas prncipiaram a 
teangmtie Todas sobre “o estado de saude de 
“ig Henry Campbell Banmeramam e a imprensa 
Elsa se montra apreenavel poa vida do cheia 
o goterno, at que chegou o desenlace final no 
dia fz de br alto, Em que ama ação car- 
inca vitimou o grande exista inglês, digno 
Sugessr do velho Giadietone 

Si Ticnry Campbel-Bannermam, que nasceu 
exm Stracahro, na? Excocia, à 7 de setembro de 
1856, só aos by annos de Made chegou á presi- 
detcia do goverto (1905) não obsante octupar 
Jogar na cabiara dos comuns, desde 1868 como 


deputado eleito per Stirling em sucessivas legis- 
Iatoras, sdstentando sempre com grande bro 0 
seu mandato, é atfaindo desde logo a atenção de 
Gladstone, que lhe reconheceu valor e o nomeou, 
em 1871, secretario do tesouro do ministerio da. 
Rego e 

Mas no Reino Unido as carreiras politicas são 
assim, e se os deslumbramentos do poder são 
Brandes, nem por isso as impaciencias de lá che 

ar são maiores, porque as responsabilidades tam. 
em pesam enormemente ainda aos mais orço 
sos. À não ser William Pit, que por circunstan. 
Cias excepcionaes, foi presidente do governo aos 
=4, aonos de idade, vêmos que Peel só chegou a 
imeiro ministro aos 43 annos, Derby aos 53, 
lord John Russel e Balfour nos 54, Salisbury aos 
55,6 Gladstone aos so, 

Sir Henry Campbell era filho de um negociante 
de Glascow que lhe deu uma educação superior 
destinando-o é vida política, Quando, em 1873, 
lhe morreu um tio matemo Henry Bannerman, o 
qual legou a seu sobrinho uma grande fortuna, 
cste acrescentou o seu nome com o apelido do 
tio, passando à assinar se Henry Campbell Ban- 
netman, distinguindo se de seu irmão Jones Ale 
xander, deputado conservador das universidades 
de Glascow e Aberdeen. 

Sir Henry Campbell Bannerman acompanhou 
sempre Gladstone, Com elle cahiu em 1874, e de 
novo ocupou o mesmo logar de secretario, em. 
1885, Funde passou, cm 188% para o alimigantado, 
distinguindo-se tanto que Gladstone lhe deu o in 
portante logar de primeiro secretário da Irlandi 

quando já se projétava o celebre Home rule bill, 
1886. 

Com o gabinete Gladstone foi ministro da 
“guerra, im 1886, mas apenas ocupou o logar seis 
meses, tanto como o ministerio que cahiu, 
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O OCCIDENTE 


Foi grande partidario da pas geral e propos 4 
conferencia de Haya o desarmamento dos exer- 
cito, não sendo atendido 


Antonio Ochõa, um dos mais antigos e distintos. 
professores de agricultura, com larga experien- 
cia do ensino pratico que exercia ha cerca de 


trinta annos. 


Alfandega da Fé, dos 
cerca de so annos. V 


cional de Agricultura. 


veses o de dirétor 


tudos praticos, e nã 


cão de alfaias 


Sun Henry Camporta. Baena 
alumnos desta escola. 


O sabio professor tinha pela sua escola verda 
Com este seu desejo, não descurou comtudo o deira dedicação, o que lhe valia à alta estima de 
e deixa mais pros- seus colegas, alumnos e trabalhadores do grande cã 

estabelecimento de ensino prático, | 


armamento da Inglaterra, 
pera e mais tranquila, do que a encon! 


O sr. Uchôa pertencia a uma iust 
monto uma les 
que ha pouco se agravara e repe 
fer sucumbir no dia 5 do comenta 
“Como professor de agricultura foi dos mais an- 
tigos da Escola da Granja de Cintra, 
810 a sua mudança para S. Martinho do Bispo, 
m 1887, quando, Emúgdio ã 
nístro das Úbras Publicas, ordenou esta transfe 
ia e lhe deu a denominação de Escola Na. 


Nesta escola exerceu com grande proficienci 
o logar de sub-inspétor, desempenhando algumas 


À Escola Nacional de Agricultura, deve-lhe 
importantes serviços na organisaç 


familia de 
contando 


dos seus es- 


ne sob a sua diréção alise 
a qual demonstrou os grandes 
progressos do. ensino agricola ministrado aos 
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Faleceu na sua quinta do Freixo, em S, Mar 
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COUTO & VIANNA —LFAYATES 


Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 


Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaos e estrangeiras 


R. do Alecrim, HM 1.º (á P. Luiz de (a 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
BOMBO R SEOU Gar CER ERTE NIGUEZ 
Kil 1500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca 


pie ie eia Eua 
VPN nitodo bp aêa 

Es 

CHOCOLATE — CAKULA 


Noyo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os. 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


Marcenaria |.º de Dezembro 


REIS COLLARES & GC 


168, Rua da Fosa, 168 Lisboa 
Tolephono nº 833 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 
&, Calçada da Gloria, 5- LISBOA 
NUMERO TELEPIONICO, 520 
Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia, 


chromotypia, ete, Especialidade em photogravuras — Os preços mala bus 
ratos do jair, em todos os trabalhos. Exeeação perícia. 


Empreza do «Occidente» 
LISBOA 


Casa Santos Camiseiro 


24, 25, Praça de D. Pedro (Rock 


do occiden: 


E. SANTOS & FREIRE 


). 24, 25 — 20, 22, tua do Principe, 20, 22 


LISBOA 


SECÇÃO PE CAMISARIA 


| Variado sortimento de camisas, camisolas, punhos, 
Camisaria — lares de Todas 4 qualidades e fios. = Po 
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EXECUTAM-SE ENKOVAES 


DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 


Seeção especial do Commissões, Consignações, 
Representação o commerelo de Conta Propria do Vinhos, Azoites, 
Conserras e mais generos similares 


“Todos os artigos são escolhidos dos de melhor fabricação e fornecidos 
pelos preços do custo s 
accrescidos sómente duma pequena commissão. 


VINHOS DE: MESA: TINTO E BRANCO— PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES 
DE PUREZA GARANTIDA E MARCAS ESPECIAES DA CASA 


Eta secção em o socio Fernando Frelre bastante conhecido 
o o dE Janeiro onde esteve muitos ano 


